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Gallotti reassumiu a 
direção do porto do Rio

Rio de .laneiro, 17 de outubro de 1955.

ORDEM DE SERVIÇO N. 7.821 
Companheiros da A. P. R. J  •
Ao r assumir, hoje, a fun

ção de Superintendente de 
nosso Pôrto, após pequeno in- 
terregro. durante o quai me 
empenhei numa batalha poli- 
tica. como candidato à gover
nança em meu Estado, —
Santa Catarina, — cumpre- 
mo, em poucas linhas, — dar 
conhecimento aos meus com
panheiros portuários, dêsse 
resultado.

Segundo os dados íinai> o- 
ficialmente divulgados, f u i 
derrotado Todavia, numa vo
tação de 350.000 voios apro
ximadamente, a diferença não 
atingiu « quer a 1% do resul
tado < btido pelo adversário.

Fui, como é do conhecimento geral candidato da opo
sição. contra a coligação do govêrno estadual apoiado pe
los pariidos U.D.N. P.S.P. P.D.C. P.R-P. e P.L.

O principai inimigo foi, contudo, o próprio govêrno do 
Estado, que, com o seu poderio economico e material fêz 
prevalecer por todos os meios e modos, aberta e ostensi
vamente, os benefícios de sua politica em favor do candi
dato, meu adversário.

Assim, classifico o resultado, de HONROSA DERROTA.
Retorno, agora, ao vosso convívio: — o portuário. E, 

nesta oportunidade, volto a fazer o apêlo de sempre. — 
VAMOS TRABALHAR, em continuação, pela nossa A.P.R.J., 
engrandecendo a cada vez mais.

Sempre confiei, como c< ntinúo a confiar, no vosso pa
triotismo e perfeita noção de responsabilidade.

Trabalhemos, pois. cumprindo com nosso6 deveres tun- 
cionais, para a boa ordem dos serviços e com os olhos vol 
tados para o progresso do nosso Brasil

Ao meu substituto eventual, Fug. JOSE PITIA bILHU. 
os meus agradecimentos pela maneira por que se houve 
e, a todos, o meu reconhecimento.

Agora, mâos à obra! „  GALLOTTI
Superintendente

GERENTE Redação e Oficinas
JOSÉ P. BAGGIO Ria MarcchaJ Diodiro 294 | N. 75

A Cam ara jprovou a moção anti-golpe
Votos favoráveis: bancadas do PSD e PTB e Dionisio Maestri 

- contrários: UDN - Áureo e Arnaldo: - golpistas
A Camara de Vereadores 

com os votos das bancadas do 
PRD e PTB e o do sr. Dioni- 
8io Maestri, da UDN. aprovou a 
moção formulada pelo Dr. E- 
vilasio N. Caon de repudiar 
todas as, manobras tendentes 
a estrangular o regime de- 
mocrát co.

O autor da proposição ius- 
tificou-a oralmente, s e n d o  
canstantemente aparteado pe
los 6rs. vereadores Aureo 
Ramos Lisboa e Arnaldo Bor
ges Waltrick, que se pronun
ciaram conira a mesma por 
não verem oportunidade na 
sua aprovação. Os debates 
chegaram a se acalorar, ten
do o lider trabalhista encer
rado a eua oração com uma 
veemente critica aos elemen

tos golpistas, fazendo verda
deira profissão de fé demo-
c. á ica.

Apos a palavaa do Dr. E 
vila8io N. Caon o sr. Aureo 
Ramos Lisboa reafirmou da 
tribuna o seu modo de pen 
sar, o mesmo fazendo o sr. 
Arnaldo Waltrick, em discur
so que recebeu vários apar
tes do sr. Dorvalino Furtado. 
Também o sr. Aristides Ra 
mos ocupou a tribuna, decla
rando-se contrário a golpe-, 
mas, ao mesmo tempc, con
trário também à moção pro
posta.

Durante os momentos em 
que os srs. Aureo Ramo6 
Lisboa e Arnaldo Borges Wal 
trick ocuparam a tribuna o

Dr. F.vil*sio N. Caon interpe- 
lou:os para que declarassem 
se eram ou não a favor de 
uma solução p la foiça para 
impedir a posse dos srs Jus- 
celino Kubitscheck e ]oio 
Goulart, tendo aqueles verea
dores 6ilenciado, apeuas di
zendo que eram contra a 
moçao. Mantiveram assim os 
representantes urieni -tas, com 
exceção do sr. Dionisio Ma- 
e6tri, e a ressalva do sr. A- 
ristides Ramos, uma atitude 
omissa, dúbia, interpretaila 
como golpista.

A moçáo aprovada consta 
de vário- telegramas a serem 
enviados ás autoridades do 
pais e publicados pela im
prensa.

Homenaqem ao 
desembargador 
Belízário Ramos

Em regozijo pela sua pro
moção ao Tribunal de Justi
ça do Estado, a família fo
rense local e os amigos do 
desembargador Belizario Ra
mos da Costa oíerecer-lhe-ão 
um lauto jantar no próximo 
sábado nos salões do Clube 
14 de Junho. A tarde 6erá 
feita a i n a u g u r a ç ã o  
do r e t r a t o  do  n o v o  
desembargador na 6ala do 
Tribunal do Juri da Comarca, 
devendo ainda serem presta 
das outras homenagens.

« V O L T E I »

Pa-

OS TRABALHO DÃ CAMARA DE VEREADORES
Prolongamento da* r“° Sj^Qçáejon̂ 3 Ramos™ComiSão^para estudar 
tes em Semto^Rua de  Anita . Moçâo anti-golpe

Foram profícuos os traba
lhos realizados pela Camara 
de Vereadores nas reuniões 
de segunda e  terça-fei a. Os 
balancetes da Prefeitura re 
lativos aos meses de agosto 
e setembro foram aprovado-, 
além de diversos parecer®® 
das comissões especiais, us 
debates estiveram acalora
dos por ocasião da discus
são de uma moçao legalista,
cujos detalhes 1 damos em
outra parte. Foram ae' s®fnha 
tes as proposições encaminha 
das pelos srs vereadores du
rante esses dois dias:

Dorvalino F u rtad o ' S a ^ à l  Indi. acão para construção d 
duas pontes no distrito de 
São José do Serrito.

Arnaldo Waltrick - -  In

j ™ , \ím o>  «!ê

a Av, 3 de outubro.

Argemiro Borges - PSD - In
dicação sugerindo a nomea
ção de uma comissão de ve
readores para ouvir in loco 
os habitantes da zor.a Anita- 
Serro Negro Campo Belo do 
Sul a respeito da criação de 
um novo muuicinio, confor
me indicação do vereador 
Evilasio N. Caon.

Manoel Ramos - PSD - Te
legrama ao sr. governador 
do Estado protestando contra 
o critério adotado no paga
mento das quotas de arreca
dação feita pelo Gcverno Es
tadual apenas às Prefeituras 
administradas pela UDN.

Evilasio N. Caon - PTB  - In
dicação para realização dos 
estudo- necessários à aber
tura de uma avenida em 
continuação da rua Correia

Pinto até o 2o Ba'alhão e 
também o prolongamento da 
rua Barão do Rio Branco; 
projeto de lei prorrogando 
por mais cinco anos o prazo 
para o Aliados F-C. construir 
a eéde própria em terreno 
doado pelo Município; pedi
do de infoimações sobre o 
alargamento de uma rua nas 
proximidades do Estádio Mu 
nicipal; moção anti-golpe 

A Camara voltará a reu
nir-se ainda boje, prevendo- 
se a continuidade dos deba
tes legalistas por parte de 
vários dos srs. vereadores.

V is it a

Depois de uma estada de quasi quatro meses no 
raná, em Guarapuava, voltei.

Isso, porém, foi já em fins de agosto e todo o mundo 
(que me cerca) está farte de saber.

O que nem todos sabem é que voltei às minhas ati
vidades normais inclusive as de cárater diletante.

Ao jornalismo, por exemplo.
Por estas colunas, tenho dado expansão 

aos pendores publicitários menos, é claro, no que se refi
ra à politica.

Há quem tenha tomado e<ta minba atitude apolitica 
como descontentamento ou coisa parecida.

Nada disso
Ideais avançados norteiam agora a minha caminhada 

e colocam-me acima de qualquerr partidarismo politico ou 
de outra natureza.

Cultivo, agora, a paz, a tolerâDCia, o respeito, a verda
de. o altruísmo, a honestidade.

Em atividades sectaristas nem sempre se é honesto, 
altruístico, verdadeiro, e, sobretudo, respeitador e tolerante 
face às convicções alheias.

Só isto. Simplesmente isto.
Mas dizia voltei às atividades de caráter diletante. 

Dentro em pouco estarei enfrentandó o público lajeano 
da ribalta ja que o teatro é uma das minhas mais caras 
atividades amadoristas.

Desta vez. num arrojo quiça exagerado, para levar à 
notável comédia de Pedro Bloch - «MORRE UM GATO NA 
CHINA».

Tprei como companheiros na cusada tentativa, o gen
til senhorinha Noemi Ramos da -diva e o senhor Júlio Cé
sar Malinverni, ambos já atestados na recente representa
ção de UM CRAVO NA LAPELA do mesmo autor.

Ambos, como eu, estamos entusia-mados e confiantes 
de relatlvamente à nossa condição de «amadores», repre
sentarmos esta notável peça um dos maior* s sucessos do 
grande autor brasileiro Dr. Pedro Bloch

A nossa opinião, entretanto, é suspeita e prematuia. 
Ensaiaremos a peça e para o ensaio geral convidaremos 
o Gualbertinho, o Mauro Nerbass e outros velhos com
panheiros de teatro para uma crítica. A opinião destes' to
davia, será ainda, se fa-oravel suspeita já que todos eles 
sáo como de pedaços <lo G.D Thiago de Castro».

Aguardaremos como merecedora de toda a nossa fé, 
de todo o acatamento, a crítica do público que nos honrar 
com sua presença na noite <ta representação

Pedrinho

Registramos com prazer a 
visita que fezhontem em nos
sa redação o Dr. Cid Pedro- 
io de Almeida vereador pelo 
Partido Trabalhista ->o muni
cípio de Campos Novos.

Convocado o Dr. Armando Carvalho
Perante o Presidente do 

Legislativo Municipal, sr. 
Syrth de Ãquino Nicolléli, 
prestou compromisso e to
mou posse do cargo de ve

reador o 2o supleDte pela 
União Democrática Liberta 
dora, sr. ArmanJo Ramos de 
Carvalho. S.b., a seguir se 
licenciou.
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Gen. Lott pune o Ceí. Mamede
Pedido • o desligamento do coronel Jurandir Mamede. da comissão 
em que se encontra fora do Exército, na Escola Superior de Guerra, 
em face do discurso pronunciado por ocasião do sepultamento do 

general Canrobert Pereira da Costa
RIO, 5 (T.P.) — 0  gabine

te do Ministro da Guerra dis
tribuiu hoje importante nota 
à imprensa explicando a po
sição de Teixeira Lott face 
ao discurso pronunciado pelo 
coronel Mamede. Depois de 
se referir a publicações da 
Tribuna da Imprensa, que 
desmente, a nota diz'

1" — A última vez que o 
Ministro esteve em contato « 
falou com o presidente da 
República foi por ocasião do 
despacho desta semana, na 
parte final da manhã de pri 
meiro do correute.

2o — No dia dos fiDados o 
Ministro da Guerra não se 
entendeu pes-orlmente nem 
pelo pelo telefone com qual
quer autoridade civil ou mi
litar.

3o — Na manhã de três do 
corrente, por volta das 
oito horas, o Ministro teve 
um entendiment > telefônico 
com c chefe do gabinete mi 
litar da presidência da Repú 
blica indagando se o presi
dente tinha tido conhecimen

to do teor do discurso pro
nunciado pelo coronel Mame. 
de, por ocasião do sepulta 
mento do general Canrobert. 
O chsfe do gabinete militar 
respondeu que o presidente 
tinha sido atacado por um 
distúrbio cardiovascular du
rante a madrugada e havia, 
em consequência, sido inter- 
nsdo no hospital do Ipase e 
que mais tarde daria novas 
informações.

4° — xrês horas mais tar 
de o chefe do gabinete mili 
tar informou que não apre
sentava gravidade o estado 
de saúde do presidente, mas 
era mister que ele se manti
vesse em completo repouso.

5o — Poucos minutos de
pois estabeleceu ligação tele
fônica com o chefe do Esta 
do Maior das Forças Arma 
das e indagou se já havia 
sido tomada alguma decisão 
de ordem disc plinar com re 
lação ao coronel Mamede. 
Recebendo resposta negativa, 
o Ministro informou ao che
fe do Estado Maior que iria

“ — 1—
• F

solicitar fosse o coronel Ma- 
mode dispensado das funções 
que exerce na Escola Supe
rior de Guerra. Imediata
mente após o Ministro expe
diu ao chefe do Estado 
Maior das Fôrça6 Armadas 
oficio solicitando fo-se o co 
ronel Mamede dispensado da 
comissão em que se encon 
tra fora do Exército, Êsse a 
viso foi recebido pouco de
pois ao meio dia pelo coro
nel chefe do gabinete daque
le estado maior».

Acordo com a Fiat para a fabricação de tra
tores agricolas no Brasil

RIO, 5 (Meridional) — Me- desenvolvimento da motome- 
diante convênio firmado com 
o ministério da Agricultura, 
a <7 ompanhia de Tratores 
Fiat fabricará tratores agri 
colas no P>rasil, de acôrdo 
com o processo de gradati
va nacionalização. O con
vênio obriga a «Fiat» a ini 
ciar a montagem de mil uni
dades d-* maquinaria na F '-
brica Nacional de Motores. eficiência das aludi-
De regresso a Europa, on- u ,
de foi observar o inicio io das ma cas de trs oi .

canização agrícola italiana, 
bem como o funcionamento 
dos tratores «Fiat», notada- 
mente os modêlos adquiri- 
rios pelo govê no brasileiro- 
chegou o agrônomo José Eu- 
rico Dias. que apresestoua>  
minist o Munhoz da Rocha 
minucioso relatório d a s  
observações recolhidas sô-

ó v
Ç iL ii ■•ii- 

de fácil manejo e de fácil limpezq.
N ÃO  USA LENHA

^  ||S f
MEM CA RV Ã O  *

v4 ci S.A. PH

Não t u i i  at panelas 
Não est’aga at m ãot 
Rápido: um, d o ip , três...  
• o almoço já^se f e z I f
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UPS DO BRASIL_ ,1 L 1.
Garantia do um padrão
absoluto de qwolidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34*38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

Aumentou o a- 

baie de Suínos
Rio (S.I A ) - O abate de 

-uíoos efetuado n<>8 fngoríf- 
os nacionais, de janeiro a ju 
ho >i<> corrente ano, atL giu 
276.538 cabeç-t'-, tendo ultra
passado o de igual periodo de 
1954 em 8.795 cabeças.

De acôrdo com dados do 
Serviço de Estatística da Pro 
«iuçâo. do Ministério da Agri- 
‘■ult ira, a matança, por Esta
dos. distribuiu-se da seguinte 
forma: São Paulo, 75.608 suí
nos; Paraná, 62.930; Santa 
Catarina, 21.904; Rio Grande 
do S,ul, 115.896. Não cunsian 
js dados do Rio de Janeiro

—— . ‘ — ------- -— -T -ri

Negado Habeas Cor-

pus a Wainer
I *; j n

RIO, 7 (TP) — Urgente — 
O tribunal Federal de Recur
so negoú hoje, por voto de 
Minerva, o habeas éètpus im
petrado pelo jnrnalidta' Sa
muel Wainer, que se encon
tra presb por falsa naciona
lidade. £

N

,

* PRODUTOS

Comercial

REVENDEDOR AUTORIZADO
A ELETROLÀNDÍA

Rua Coronel Cordova is/ii*. Lagesi Sta. Cat.

DA C I T Y T E X
} i ;9 *• K vTl |

Capas
Hm
m
m

«4*

Ü-F- UryÜ-JJ-OO

Inaugurou sua loja CITYTEX
A rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

i ■
Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus
tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 

variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento
a.>*«g!ea«atta

§Am 
i ...
m

mHÀi<
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Levantamento de engenhos e 
Santa Catatarina

soques em

R*° (S. I. A.) - Vai *er feito 
o levantamento dos engenhos « 
soques (instalaçóes rudimenta- 
re*) de beneficUmento Jde mate. 
em Santa Catarina, de acardò 
com o ato baixado pelo Presi
dente do Instituto Nacional do 
Mate,

Para Joaçaba. naquele Esta- 
de, onde terão inicio as ativi
dades de levantamento, seguiu

uma camissão de técnicos, os 
quais prosseguirão os trabalhos, 
através do município de Cha- 
ptcó e circunvizinhos, até à 
fronteira com a Argentina. Se
rão vistoriadas todas as insta
lações de beneficiamento de ma
te existentes e em construção 
naquela vasta região. Calcula-se 
que o levantamento esteja con
cluído dentro dv 2 messs.

Ê U

A nossa função é servi-lo da melhor maneira. No 
entanto, o número de hóspedes, torna se em certas 
ocasiões tão numeroso, que não nos permite hospe- 
dá-los em quartos e apartamentos de sua preferência.

Para sua comodidade faça sua reserva com 24 
horas de antecedência, no mínimo, seja por caria, fono- 
grama, telegrama ou nossos cartões postais de reserva 

Quando não constar a hora de sua chegada as 
reservas 6ão feitas, apenas até as 18 horas.

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qual po
dem ser feitos telegramas com poucas palavras.

CÓDIGO
1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO Al.BA
I » » 1 » CASAL ALDUA
1 » » 2 • » SOLTEIRO ARAB
QUARTO COM BANHEIRO BAT
PARA UM DIA DE ESTADIA PASS
PARA VÁRIOS DIAS STOP
CANCELAMENTO DA RESERVA FEITA ANUL
EXEMPLO: Desejando reservar um quarto solteiro com 
banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da 
seguinte maneira:

WELPE — PALEGRE
ALBABAT PASS DIA 16 

ASSINATURA

Mapa do centro de Porto Alegre, grátis, a 
quem solicitar a gerencia do Hotel São Luiz

HOTEL SÃO LUIZ

Caixa Postal, 1426 -  PORTO ALEGRE

Arnaldo Borges Waltrick
SegurosContabilidade - Representações 

em geral
PÜ1.UC.. - Imposto de rende - ETC.

„  ~ 1 çArrtnv» 92 — Caixa Postal, 407Rua Cel. C ó rd o v a .J  ^  WaLTBICK

l a g e s SANTA CATARINA

Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PROTESTO
O Doutor Aristeu Ruy de I p« outorgaram mandato ao sr. 
Gouvêa Schiefler, Juiz de Di- Otávio Bragagnolo que ê*te 
reito da Primeira Vara da! providenciasse a dissolução da
Comarca de Lajea, Estado de
Santa Catarina, na forma da
lei, etc.

Faz saber a todot quantos o 
presente edital da protesto, vi
rem, dele conhecimento tiverem, 
muito especialmente oi tercei
ros intereisados, que, por pa t- 
<1e DR. ALCEU SERRANO 
PORTO ALEGRE, lhe foi diri
gida a seguinte petição:- «Ex- 
mo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 
la. Vara da Comarca de L'jes 
Por aeu procurador infra tir- 
mado, DR. ALCEU SERRANO 
PORTO ALEGRE, bra-dleiro, 
casado, médico, domiciliado e 
reaidente nest» cidade de Lajes, 
vem respeitosamente á preaen- 
ca de V. Excia. dizer e final
mente requerer o seguinte 1) 
O Suplicante manteve até mea
dos d>- ag >sto do ano em cur 
so, uma sociedade c tnerrj<| 
sob a razão social de «Poito A- 
legre & Albuquerque. c»m *e- 
de mata ctdaJe. com o *r 
WILSON FERREIRA DE AL
BUQUERQUE, brasileiro, casa
do, comerciante, domiciliado e 
residente neita cidade á rua 
São Joaquim; 2) Todavia, na 
data acima mencionada, o Su
plicante e o Suplicado Wilson 
Ferreira de Albuquerque, por 
documento escrito desfizeram 
dita sociedade e ao mesmo tem-

sociedade; 3) Foi estipulado, na 
oportunidade, que a partir da
quela data nenhum deles pode
ría mais sob qualquer pretexto 
usar da razão social em quais
quer negocio*, isto por decor
rência lógica do compromisso 
então asst ado; 4) Constatou, 
todavia, o Suplicante que o seu 
ex-soCio Wilson Ferreira de Al
buquerque continua uiando in
discriminadamente a razão so 
ciai extinta atentard", as*i n, 
centra o que foi estabel ci to 
razão porque o Suplicante, a- 
fim de prover á conservação e 
áressalva de seus direitos, evi
tando que. de iuturo, alguém *- 
legue ignorância e boa fé, pro
testa, nos termos do art. 720 e 
seguintes do Código de Pro
cesso Civil, anular pelos regu
lares meios de direito toda r 
qualquer transação comercial 
que faça o sr. Wilson Ferreira 
de Alburquerque, usando da 
razão social «Porto AUgre e 
Albuquerque posterior á dat 
acima mencionada. Nestas con
dições, requer que tomado por 
termo o piesente r>r«testo, sej 
dele citado o Suplicado Wilson 
Ferreira de Albuquerque, publi
cando-se editais na imprensa 
local para conhecimento de ter
ceiros interessados PreenchMas 
as formalidades legais sejam os 
autos devolvidos ao Suplicante,

independentemente de traslado. 
Como documentos incluso A. 
Deferimento. - Laj<s, 18 de cu- 
tubro de 1955. - (a) Pp. Jorge 
Barroso Filho. - DESPACHO.
A. Cite-se.Lajes, 21-10-55. - (a) 
vristeu Ruy de G"iivê« Sch e- 

fler. - Juiz de Direito. £ pa < 
•tue chegu- ao conhecimento de 
t d s, muito especialmente dos 
terceiros Interessados, passou- 
se o presente edital de prot-s- 
t ', para publicação na imprensa 
l°cal. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos quatio 
dias do mes de novemb o do 
ano de mil novecentos e cin- 
coent-t e cinco. 4 11-1955). - 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscrevi e também assino.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

C A S A
Vende-se uma casa de ma

terial e respectivo terreno, 
servida de agua. luz e esgo
to, em bairro rêsidencial, si
ta a rua Frei Rogério.

Os interessados deverão 
dirigir à redação dêste jor
nal ou a rua Benjamim Cons- 
tant. 15 (ao lado da Prefeitu
ra), nesta cidade

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile
Orgulha-se em apresentar o prof. DEDÉ e um conjunto de 120 
acordeons no maior festival de acordeon jamais levado no sul 
do pais.

Dia 25 de Novembro ás 20 - horas - no 
CINE TEATRO MARAJOARA

ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO 
S ob  o s  C éu s d e  P acsi - Valsa de Giraud - com varia

ção do prof. Dedé - conjunto 
de 120 acordeons

N ovillero  - Passo Doble - de M. Lara - 12 acordeons 
V ioletas Im peciaes  - Valsa de 1*. Lopes - 2t) acordeons 
L a C um parsita  - Imortal Tango de M. Rodrigues - com 

variação 15 acordeons.
Q u an do fa la  o  co ra ç ã o  - Valsa a mais recente compo

sição do Prof. Dedé Editada) 
em São Paulo

Tabú  - Boiero Afro Cubano de L CJina| 20 'acordeons 
Ja lou sie  - Fantasia de Jacob Gade Ai ranjo de In er- 

pretação pelo prof. Dedé p/ ll acordeons. 
Amor B reg eiro  -  Samba Estilizado de Ivon Alain.

B eijo  N o s  O lh os  - Bolero - de Portinho conjunto de 12 acordeons.
C ereira  R o sa  - Bolero - de Louguy - conjunto em arranjo do prof. Dedé para 70 acordeons

Números de caDto pela aluna ROSEMARY.

No programa contam 25 números, em musicas popular brasileira, portenha, e latino 
americano.

_ TUDO PARA O CONFORTO DE SEU LAR
»onho adquirindo em «Sua Casa» «xatamante aquilo de que necessita para dar maior confôrto a seu lar. Pagando em suaves prestações mens î-!

Realize j j L pr n r n* liquidificadores, baterias de alumínio, balanclnhas, máquinas de moer carne, cozinhas modernas americanas, e todos os
Fogões a lenha e g z- P _ Rádios e conexos, máquinas de costura, faqueiros de avo inox., enceradeiras, brinquedos. — Chuveiros elétricos, banheiras, armarinhos de toi ette,
artigos para sua cosin a. pias e lavatórios, e todos os artigos sanitários e muitas outras mercadorias,

Nós lhe facilitaremos a com pra! Pague em suaves prestações mensais I

a u g u s t i n , f e r n a n  d  E S  & C I A  • "  LAJES - Santa Cctarina
Rua Quintino Bocaiuva s/n. — (Próximo a Transo. Araldi)
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A maior rêde aérea domestica do mundo
. u

; . I I- . ; ♦

Nós a colocamos a sua disposição
I-.W1 * i.

Transportes Aéreos Catarinense S.A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembo S.N. (log*o abaixo do Cine Marajoara)

t • * l- 1  ̂ * . j v
Fone, 214

Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegie (diréto)

Hora de sahida! - ,15,15

. i :  -  A

(Volta ca Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajcri - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba r São Paulo - Rio de Janeiro
■ ■ ., j :

(Volta às quintas feiras)
• . ^ Hora de sahida: - 11,38,

I. <■

QuiDta Feira: para Joaçaba e Xapecó ~
. , ? . i . v • (Volta às sextas feiras)

Hora de sahida: - 13,20
---------------------------- ---- -  — - r -  _______.........»......................... .............................................................................................................................................................
Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

I  k V 1 ;r- r ..
tVoltrr rrn a  sabadosl

Hora de sahida: - 11.30
— — — -----------------------------------------------------------------

/» ^  ■ :v)
(Volta aos sabados)3

£^5 , :z:).
. ■

•9N' 4 (J ' 3 ■ . . / y  r■■ • .> > . —> ‘ *
Sabado: - para Joaçaba e Xapecó . n

(Volta aos domingos)
da: - 13,20
« • • ■’ r ». / i ■'■■■■ I' , -f • ' y> +7 j f ‘l .»* IJ-.J, . •> J

t
Hora de sahida:

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

. • t* , ■* ■' -v-».,,
!Pi ■••• - x» ■ * >- * > r

•• V '■ '■ "  b

Com uma passagem da TAC nw nSaa'vortdaerá Viaiar em qualquerCia aèrea brasileira, tanto na ida co
‘ • .. 5,

----

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a ^
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete Hp noo  ̂ ° 6

e passagem, em sua re
sidência. i . . ‘ r ■ > . t , .. ,*' >’>■ .. * ÁJ ' *_ . — . . . .  i

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer. • \*\ 14.

t u
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Juizo de 

Edital de
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O Doutor Aristeu Ruv de Gouvêa . UJ ae

Direito da

Citação
Primeira Vara da Comarca de Lages

_ Schiefier, Juiz de
Direito d* 2a. Vara, em exer
cício na 1 a Vara, Estado de 
Santa Catarina, na forrna da 
lti, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação 
£<>m o prazo de trinta aias 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa 
que, ^por parte de Oscar Fer
reira'. de Arreda, lhe f i di
rigida a seguinte peticãn' 
PKTIÇAO INICIAL: - S o. 
Sr. Ur. Juiz de Direito da la 
\'ara da Comarc . Oscar Fer
reira de Arruda, brasileiro, 
casado, lavrador, r» sid nte •

brinho Atanagildo Ferreira S 
brinbo adquiriu a Olaide Fer- 
irera de Arruda uma área 
c<>m 235.000 ms2, tudo com 
consta do Formal de Part 
lha e da escritura públira 
transcritos sob n° 11.123 á 
On. 170 a 171, do livro 3-P, e 
n° 20.600, a fls. 234, a 235. do 
Livro 3-Y, lespectivamente, 
do Primeiro Oficio do Regis
tro de Imóveis da Comarca.- 
(Doc. 9) 4 - Por falecimento 
'fe Atanrgildo Ferrei a So
brinho, no inventario e parti
lha processado pelo Cartório 
de Órfãos desta Comarra, cou
te aos herd» iros part» s Ideais 
Com áreas diver-as, mas de-

d'miciliado tno distrito de f terminadas; 5 -  Qu<- os her- 
Palnel, nesta Comarca, por deiros Olaide Ferreir.* de Ar 
seu procurador abaixo firma
do, o advogado inscrito na 
Ordem dos Advog-idos do 
Biasil, Secção de Santa Ca
tarina sob n° 474, vêm, pel„ 
presente e na forma da lei 
expor e requerer « V. Excia. 
o seguinte: 1 - Que o Supli
cante é senhor e legitimo 
posssuidor ae uma gleba de 
terras no imóvel «pro indiviso», 
denominado «Rincão do Ti
gre», Fazenda de Santo An- 
tonio do Caveiras, no distrito 
de Painel, desta Comarca, 
adquirida por herança no in
ventario de Analia Vieira de 
Arruda, conforme certidão 
transcrita sob n° 11.129, â fls.
17! a 172, do Livro 3-P, pot 
herança, no inventario e par
tilha de Atanagildo Pereira 
Pereira Sobrinho conforme cer
tidão transcrita sob n° 24.642, 
a fls. 92 a 93, do Livro 3-C-II, 
por compra feita a Sebastião 
Eerreira de Arruda, conforme 
escritura pública transcrita 
sob n° 18.762, á fls. 3 á 4. do 
livro 3-Z, por compra feita a 
Willi Antunes Padilha, con
forme escritUJa pública trans
crita sob n° 24.943, a fls. 161 
a 162, do Livro 3-C-II, todos 
do Primeiro Oficio do Regis
tro de Imóveis da Comarca,
(Doc. 2,3.4,5); 2 - Que as ter
ras do «Rincão do Tigre», na 
Fazenda de Santo Aotonio do 
Caveiras, em Painel, perten
ceram em sua integridade 
ao pai do Suplicante Atana- 
gildo Ferreira Sobrinho, e sua 
mulbcr Analia Vi» ira de Arru 
da, que adquiriram por com
pra a José Luiz Vieira e sua 
mulher, conforme escritura 
pública ] transcrita a o b n*
10.877, a fls. 99 a 100, do Li
vro 3-P, e por compra a Ca 
simiro Vieira de Arruda e 
sua tnulher, conforme escri
tura transcrita «ob n 10879, 
á  fls. 99 e 100 do Livro 3: P. 
do Primeiro Oficio do Regis
tro de Imóveis da Comarc 
(Doc. 6,7) 3 - Que por falecí 

Analia Ferreira d<mento de Analia Ferreira de 
Arruda, em inventario K ° ' 
cessado pelo Cartório d 
fã,.8, coube parte do imóvel 
dividendo aos filhos, dentr 
os quais o Suplicante, perma- 
necf-ndo o viuvo-meeirc. A _  
nagildo Ferreira bobrmbo com 
uma parte ‘^ J ° nd'de Co
munhão que, sofrendo oütr ..

meação no inventario t  part. 
lha de Analia Vieira, d

uda e Olavo Ferreira d»1 
Arruda venderam sua* pattes 
a Jovino Vieira Cracinao e a 
Cipriano Jo'é Velho, por es
crituras públicas respectiva- 
mente transcritas sob n° 
24.529, a fls. 63 a 64 do li
vro 3-C-II e n° 24.530 a fls 
65 a 66, do Livro 3-C-II, do 
Primeiro Oficio de Registro 
Imóveis, tendo ainda Livinc 
Ferreira de Arruda e Wili 
Antunes Padilha, casado com 
Zenoca Vieira Antunes, ven
dido parte ao Suplicante, con
forme doc. n° 5 6 - Após
essas transações resultou, no 
imóvel dividendo os seguin 
tes condominos Oscar Fer
reira de Arruda, Orestes Fer
reira de Arruda, casado, Lean
dro Ferreira de Arruda, me
nor púbere, Henriqueta Viei
ra Neto, menor tmpúbare, 
Or»ntes Ferreira de Arruda, 
casado, Agostinho Ferreira de 
Arruda, Sebastião Ferreir* de 
Arruda, casado, Wili Antu
nes Padilha casado com Ze
noca Vieira Antunes, José 
Rogério do Amaral Antunes, 
casado, com Zen„ide Ferreira 
do Amaral, Cipriano José 
Velho, casado, e Jovino Viei
ra Graciano, solteiro, maior, 
todos brasileiros, agricultores, 
residentes nesta Comarca; 7 - 
O imóvel dividendo tem a- 
tualmeDte os seguintes limites 
e confrontarites: com terra- 
de Pedro Alves de Oliveira, *> 
que foram de João Regueira, 

cerca em linha sêca, 
com Prudente Vieira de Ar 
ruda, por um arroio,- com 
Oracides Andrade L i m a  
Aquilino Andrade Lima, Ma 
riano Batista de Liz, Jovino 
de Liz Kuster. João Pedro 
de Oliveira e Balbina Melo, 
por linhas 6ecaa, onde exis 
tem cercas de madeira e 
xaxim e taipas; todos os con 
Irontantes residem no di6tri 
io de Painel, nas proximida 
d s do imóvel, ne«ta Cornar 
ca; - 8 - Que possuem benfei 
inrias no imóvel os seguintes 
condôminos: Oscsr Ferreira 
de arruda. Orestes Ferre ra 
de Arruda, Willi Antunes Pa 
dilha Jovino Vieira Graciano 
e Agostinho Ferreira de 
Arruda; existe ainda no imó
vel uma casa de madeira e 
benfeitorias, na séde da fa
zenda, a qual pertenceu a 
Atanagild'' Ferreira hobnnho, 
e que coube, em seu inven 
tario, em partes ideais, ats  
herdeiros como se vê nos 
doc mentos juntos, formal de

rilha transcrita sob n° 
1 123 e 23.462 e escritura 
anscrita sob n° 18.762: 9 - 
ue no imóvel dividendo 
istem servidões estabele- 

idas e que o valor do imo- 
el é, cor.forme avaliações 

irocedidas nos inventários 
que sofreu de Cr$ 100.000,00. 
i clusive as benfeitorias; 10 - 
Que o imóvel dividendo é 
Composto d» campos e ma
tos, sangas, vertentes arroios, 

edra ferro etc. sendo desi
gual o valor do campo das 
partes cobertas com matos 
e faxinais tendo sido alie
nado á firma Aristides Aral- 
di & Cia., desta cidade to
dos os pinheiros de 45 cen
tímetros de diâmetros acima; 
11 - Ao Suplicante não con
vem. no entaoto, que perma
neça o estado de comuDhão, 
pelo que, usando dos direitos 
que lhe são assegurados pe
lo art. 629 do Código Civil, 
quer proceder a divjeão do 
aludido imóvel para que se 
atribua a cada condômino a 
parte que lhe cabe pelo que 
proprõem a presente ação de 
divisão; Nestas condições, na 
forma dos artigos 415 e se- 
guintes do Cód’ Proc. Civil, 
respeitosamente vêm peran
te V. Excia. para REQUE
RER a citação dos Suplica
dos condominos já qualifica
dos, bem como suas mulhe
res se casados forem, para, 
no prazo legal, contestarem 
ou confessarem esta ação, fi
cando desde já citadas para 
todos seus termos até final, 
pena de revelia e para abo 
narem «pro rata», na forma

do art. 441, VI. do C.P. Civil 
as respectivas despesa-, Re 
quer outrossim a citação dos 
coDfrontantes. já qualifica
dos e a  e x p e d i ç ã o  de 
editais, na forma da lei, pa
ra ciência de todos os inte
ressados, bem como a noti
ficação do Ministério Público 
para intervir por haver inte
resso de menores Dando a 
presente o valor de Cr$ 
100.000,00 e com os docu
mentos juntos em numero de 
11 para que tudo se proces
se na forma e de ocôrdo 
com a lei, pede e requer 
ainda a citação da firma 
«Aristides Araldi & Cia», na 
pessoa de seu representante 
legal. Protesta p r o v a r  o 
alegado, cum todo o gênero 
de provas em direito admi 
tido, inclusive documental, 
testemunhai, com perícias 
e depoimentos pessoal, se 
necessário. Pelo que, deve a 
pre-ente acão de divisão 
ser, por esta petição, recebi
da e julgada procedente, por 
ser de Direito. Termos em 
que. E.D. Lajes. 9 de setem
bro de 1955 (a) Pp, Edezio 
Nery Caon. -  DESPACHO: - 
A Como requer. Nomeio a- 
grimensor o Sr. Lydio Reis, 
e peritos os srs. Heriberto 
Krebs e Alfredo Floriani, que 
deverão prestar o compro
misso legal. Nomêio curador 
aos menores condominos o 
Dr. Helio Ramos Vieira que 
deverá ser notificado Façam- 
se as citações pedidas Lajes, 
19 de setembro de 1955. - (a) 
Belisario Ramos da Çosta - 
Juiz de Direito da la. Vara. -

Em virtude do que passou je 
o presente edital por t 10 
do qual citam-se. a todos os 
interessados ausentes. íd. r- 
tos e não sabidos, para os 
fins constantes da pet ç lo 
acima transcrita, pena de rè 
velia. Este edital será publi
cado e afixado na forma 'a 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vinte e 
quatro dias do mês de se
tembro do ano de mil nove
centos e cincoenta e cinco. - 
Eu, Waldeck A. Sampaio. 
Escriváo do Civel e comer
cio da la Vara o datilogra 
fei, subscreví e assino. - Se
los afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler 

Juiz de Direito da 2a. Vara 
em exercício na la. 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

T e r r e n o
Vende-se magnífico lote, 

próprio para edificação, me
dindo 1.200 metros quadra
dos, situado na Vila Militar 
(bairro do Conta Dinheiro), 
nesta cidade.

Os interessados deverão 
dirigir-se ao proprietário sr. 
Syrth Nicolléli ou a redação 
dêste jornal.

Faça seus anúncios 

no Correio Lageano

Para você aprender
------ SEM SAIR DE CASA

a pren d a  inglês
- EM MENOS DE 6 MESES

inglês

.V >-

o © c

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHD. você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

0SNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34 38 — Fone. 263 -  L GtS - Santa Catarinc
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luizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PROTESTO
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz de 
Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes. Esta
do de Santa Catarina na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o prespnte edital de protesto, 
virem, dele conhecimento ti
verem, muito especi Imente os 
terc-irosi nteressados, que. por 
parte de CELINA ARRÜUA, 
lh** íci dingi la a seguinte pe- 
ticào: - «Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara da Co 
marca de Lajes. Por seu pro
curador que esta subscreve, 
CELINA ARRUDA; brasilei
ra, casada, domiiiliada e re
sidente nesta comarca de La
jes, vem respeitosamente al 
presença de V. Excia. expor 
e afinal requerei o seguinte: 
1) Em data de 18 de m„rço 
do ano corrente a Suplicante 
ajuizou contra seu maiido 
JOÀO VIDAL RAMOS AR
RUDA, brasileiro, casado, .do
miciliado e residente nesta 
comarca de Lajes, uma Ação 
de Desquite seguida de uma 
outra Ação de Alimentos Pro 
visionais e Expensa-litis; 2) 
Após ter sido citado nas Ações 
mencionadas o Suplicado ini
ciou demarches no 6entido de 
transformar o Desquite, de ju
dicial em amigavel. Por duas 
vezes concordou o suplicado 
com as condições amigaveis 
e a seguir, inexplicavelmente, 
opunha obstáculos a efetiva
ção do desquite em fase ami

gavel, evidenciando <jue tinha 
objetivos outros: 3) Hoje cons
tata a Suplicante que os ob
jetivos virados pelo seu espo
so Com absurdas exigências 
em fase amigavel, tinham fito 
de ganhar tempo para con 
trair dividas fictícias e alienar 
bens comuns em detrimento 
da Saplicante e de seus filhos 
menores; 4) Nestas condiçõ< s, 
•fim de salvaguardar interes
ses, não apenas da Suplican
te como principalmente de 
seus filh s menores à sua 
guarda, bem como prover â 
ressalva e conservação de 
seus direitos, evitando que de 
futuro alguém alegue ignoiân- 
cia ou boa fé na con ração de 
qualquer oogocio com seu 
marido, a Suplicante vem pro
testar nos termos do art. 720 
e seguintes do Código do 
Processo Civii, como protesto 
anular pelos |regulares meies 
de direito quolquer negocio 
que seu marido venha a fazer, 
especialmeme a contração de 
dividas e a venda ou onera- 
ção de bens móveis, imóveis 
ou semovrntes de proprieda- 
dade do casal a não ser que 
neste Caso, deposite o edqui- 
rente em Jnizo o preço, ate 
final julgamento das Ações de 
Desquite e Alimentos Profi- 
sionais propsstas. Nestas oon- 
dições requer que, temacio pe r 
termo o presente protesto, se
ja dele ci ado o Suplicado 
JOAO VIDa L DE a RRUDA. 
e publicados Editais para con
hecimento de terceiros interes

sados. Requer, ouirossim, que 
preenchidas as demais forma
lidades, sejam-lhe entregues os 
Autos independentemente de 
translado, e que seja o »dital 
publicado somente na im
prensa local. Nestes têrmos 
D. e A. eit.i com os docu
mentos inclusos A. Deferi 
mento. Lajes, 15 de outubro 
de 1955. . ( ) Pp. Jorge Bar
roso Filho. DESPACHO: - A. 
Como requer. - Lajes, 17-10-55 
(a) Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler. - Juiz de Direito. -  
E para que chegue ao con
hecimento de todos, muito 
especialmente dos terceiros 
interessados, pa>sou-se o pre
sente ed tal de protesto, para 
publicação na imprensa local. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos tres diss do 
mes de novembro do ano de 
mil novecentos e cincoenla e 
cm 3o. (3 11-1955J. - Eu, Wal- 
iteck A. Sampaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, suberevi 
e também assino.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

A L

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

Prefeitura Municipal
de Lajes

Estado de Santa Catarina
DECRETO

de 31 de outubro de 1955 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR: —

De acordo com as Leis n08 76. de 3 de março de 
1950 e z3, de 4 de junho de 1951. -  

ELZA VALIA I I DE SOUZA, para como extranumerario - 
diarista, exercer ss funções de Professor (Escola 
municipal do lugar Secçáo do Retiro em São José do ( A t 
rito).
Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de outubro de

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

1955

Senhores Gomercianies e Industriais
Para atualização de escritas atrazadas e de

mais serviços técnicos de Contabilidade (balan
ços, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços 
da

Organização Contábil Ltda.
que dispõe de uma equipe para Serviços Volan
tes, em tôda e qualquer localidade do Estado de 
Santa Catarina.

Organização Contábil Ltda.
Caixa Postal, 150 - Lajes - S. C.

Rua 15, de Novembro, 78
Filiais em:

Encruzilhada - Distrito de Palmeiras - Lajes 
- Campos Novos - Rua Cel. Farrapo

Endereço Telegráfico: «CONDE»

Uma
linha completa 

de tratores

DIESEL
com a 

tradicional 
economia

FIAT 25-C
o paqueno grande trato r

•ua aderência total e
grande estabilidade as
seguram trabalhos rápi
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Onico trator de sua ca
tegoria equipado com 
motor Diesel

FIAT-OM 35/40-CL
ideal para 

tarefas pesadas

com 6 marchas a frente •
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para reslstlf 
às mais arduas tarefas. fc

0 KOÍIE FSUI É G -Ü tE M Jj POR MEJ3 SÉCULO DE REPUTAÇÃO MUNDIAL '-D

SOMECA DA 50
d e g ra n d e  p ro d u çã o

possante e multo econômi
co produj dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

*  Touos os impl^mentoi agrícolas

*  Completo estoque de ptços legítimas

*  Asshtón í emea tom pessoal 
esp»tio •zo<1i> d‘j própria túbrica.

Con ui r o s s o  p l a n o  de
FINANCIAMENTO

FIAT 55/L
o máximo de eficltncia

da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
E sfo rço  de traç&o 
5.500 Kgs. 5 marcha* 
a frente e uma a rô. 
Consumo reduzí dl *- 
simo.

N r tr tr tn  - 4 .10?

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Fara os Estados do Paraná eSta. Catarina

Comercial e Importadora
Caixa Postal, 1748 CaixiPpostai sa

Fone: - 2857 Fone lis'
TELEGRAMAS - «NODARI»
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OMais um empate: d liados 2 x Vasco, 2
tre Aliados e Vasco V a  Ga~
ma, pelo campeonato, domin
go passado, findou empatado 
em 2 tento, resultado que não 
espelha; com fidelidade o 
que foi o jogo.

O esquadrão vascaino es 
te;ve «uperior suplantando o 
adversário em dois terços 
dos noventa minutos, ceden
do ao empate num lance in
feliz do arqueiro, no último 
instante da porria.

As 16 horas, sob as ordens

de Ivens Montenegro, os qua 
droe estenderam linha no 
gramado para a esperada ba- 
talha. cabendo ao “Veterano* 
as iniciativas de ataques. Sob 
o nervosismo da defensiva 
cruzmaltina, Pão de Milho, 
sos 5 minutos, aproveitou 
uma falha de Tide e concluiu 
nas rédes.

O Vatco demorou até a 
altura do 50°, para avantajar- 
6e no terreno, e aos 38, Edú, 
recebendo de Túlio, empatou 
o encontro, ao cabecear, num

SENSACIONAL
Hoje* à noite terá lugar, no 

ringue instalado no palcc do 
Teatro Cailos Gomes, a es
perada luta-revanche entre 
Caninin e Pirolito.

O encontro será decidido 
em 8 rounds, de 3 x 1 minn- 
tos, sendo precedida de al
gumas preliminares que co
meçaram às 20 horas, 

Caninin, um pouco mais

pesado que seu contendor, 
procurara reabi itar-se da 
luta em que foi derrotado, 
por pontos sendo c e r t o  
que a maior potência dos 
murros do lutador de Lajes, 
encontrará em Pirolito, um 
«boxeur», técnico, valente e 
ágil.

Essa luta está despertando 
enorme interesse.

canto da meta de Lulú.
Aos 44, Túlio, chutando de 

longe, consignou o 2o tento, 
num lanc6 em que Laerte 
tentou desviar a pelota, inul- 
tilmente das malhas,

Na etapa final, os vascaino

assenhorearam-se do campo, 
desferindo inúmero» ataques 
que la raram o pânico da re
taguarda aliadina. Esse pre
domínio, contudo, não foi bem 
aproveitado, dando margem a 
uma reação desesperada do

P a l a c t o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons -  Rádios - Eletrola* - Toca-discos - Bi

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos
tura - Álbuns para discos Aparelhos discotex e mui
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

C om pre no P a lác io  d a  M úsica e  g an h e  um « C ad illac» 
e m ais cen ten as d e  prêm ios, p or  in term édio d o i  cu p ões  g ra 
tuitos «L ar F elir»  (carta paten te n° 180).

PALÁCIO DA MÜSICA, CUJO LEMA É:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 
Eüdereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.
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Aliados, nos últimos in-tan- 
tes. Aos 44, Clóvis aparou i>m 
escanteio no momento em 
que Daniel 6aiu mal do arco- 
e empatou o prélio.

As equipes tiveram a se
guinte formação:

ALIADO': Lulú, Abelardo e 
Vilton - Laerte, Pedrinho e 
Eustálio - Alfredo, Nequinha, 
Clovis, Galego e Pão de Milho.

VASCO DA GAMA: Daniel, 
Tide e Ná - Boanerges, Ca
belo _e Valdir - Tulio, Alilti- 
nho, Meireles, Edú e Raimun
do

O árbitro Ivens Montene
gro, teve uma atuação muito 
bóa. Reprimiu o jogo violento, 
acompanhou os lances com 
precisão.

Demoustração sem compromisso
Estando a senhora interessada em uma demonstração do funcionamento dos aparelhos abaixo, em 
sua casa, seta compromisso de compra, basta sublinhar aquele que desejar, recortando o quadro cor
respondente, e enviando por gentileza a
Osny Pires & Cia. Ltda. Praça loão Costa, 34/38 • Fone 263 - Caixa Postal 36 - Lajes - S. C.

UNICO REVENDEDOR AUTORIZADO DIRETAMENTE DA FABRICA

mando a 
• • • \ 

* . . i c í e n c i a

e uma

Tradição

P a n e l a

B a t e d e i r a

Liquidificador

A « f» •
s p i r a d o r

I «J

de pó

Desde 1927 

se empenha a 
Varig em oferecer 

ao público 

o melhor serviço, 
adotando as mai» 
modernas inovaçÕM 
na técnica do 
transporte aérea

p-r»

Endereço.
um strviço a i r t o  

trddicion.l

Nome.

_ t_ tTc t b S: Façam  com urgência suas inscrições para o sensacional 
CICLlo "a lizar-se dia 15 do corrente, bastando para isso dirijir-se a  
circuito a  rea Cordova firma patrocinadora do mesmo.
«Eletrolandia» a nuu
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Confirmada a existência de Petroleo no Estado
Santa Catarina está fadada 

a obter maior projeção no 
cenário eeonomieo do pais. 
A se confirmarem as noti- 
cias divulgadas pela impren
sa existe petróleo numa vas
ta região do Oeste Catari
nense. Ainda a 6 deste o

Diário de Noticias de P.Ale
gre e-tampou o seguinte tó
pico:

Ê fato concreto a existên 
cia de petróleo ao municí
pio catarinense de Tangará- 
A afirmação foi feita pelo 
engenheiro Ssyão Lobato

chefe da Divisão de Geofísi
ca do Conselho Nacional <:e 
Petróleo, perante a comis
são parlamentar de inquérito 
que investiga a exploração 
de petróleo e a situação da 
«Petrobrás». Na mesma oca

Isião, o deputado Wa l d e ma r i  
Rupp exibiu um vidro con 

| tendo óleo trazido de Tan | 
gará e reieriu-se ao laudo do 
eng. Sayão Lobato 6Ôbre a 
amostra colhida no municí
pio catarinense cuja con

clusão é bastante otimLta 
com relação às possibilida
des petrolíferas da região 
A comissão resolveu visitar 
Tangará para melhor verifi
car a oc rrência de petró
leo.

Cruzada contra Lacerda 
e seu clube

RIO, 7 (TP) — Informa, ho
je, o vespertino «Ultime Ho
ra»: O deputado Armando 
Falcão, segundo informações 
fidedignas colhidas por no^sa 
reportagem em círculos inti- 
mamente ligados àquele par
lamentar, está disposto a lan
çar verdadeira cruzada para 
lib rtar o pais da presença 
nociva do «Clube da Lanter- 
n->» e seu inspirador e caudi- 
dilho, o portó-voz do golpe, 
entreguista e fascista Cail >s 
de Lacerda, mais conhecido 
popularmente pela designação 
de «Corvo». O sr. Armando 
Falcão, — acrescenta o jornal 
— segundo confidências feitas 
a um jornalista de sua inti
midade, mostrou-se amarga
mente decpcionado com La

cerda, dizendo m smo que 
jamais imaginou pude-se al
guém ser tão contraditório, 
incoerente e, politicamente, 
desonesto, como L cerda. E 
explicando a fra-e emitid t em 
seu comunicado à imprensa, 
sábado último: «Este delírio, 
aliás, não terá con- quênrias 
contra a democrar i \ e a «Tri
buna d i Iroprens » verá des
feito, afoito, o sonho de ser 
«Diário Oficial jia Ditadura». 
O sr. Armando Falcão teria 
dito que «Lacerda já passou 
todos os limites e que a sua 
campanha contra o general 
Lott acabaria de vez por li
quidá-lo, pois com Lott no 
comando das Forças Armadas 
jamais havería uma ditadura 
em nosso país.

Inaugurada a Capela São José
Com a presença das auto

ridades locais e das delega
ções dos educandários religio- 
b o s . foi inaugurada com in
vulgar brilhantismo a capela 
São José, «ita na Vila Militar. 
As cerimônias foram inicia
das pelo Revdo. Pe. Ernesto 
Pereda Castilho, delegado es
pecial do sr. bispo diocesano; 
cabendo ao Revdo. Capelão 
Militar Pe. Quinto Baldessar 
explicar o significado do ri
tual sacro seguido.

Bentos o sino e as paredes 
externas, a assistência foi 
convidida a ingressar no tem
plo, ocasião em que o cele
brante procedeu a benção 
dn» paredes internas e das 
estátuas, constituindo São Jo
sé como patrono da nuva ca
pela. As solenidades tiveram 
como padrinhos de teus pares 
os srs. ten. João Zaleski, 
sgto. João Alves Ribas, um 
soldado e um funcionário ci
vil do 2o Batalhão.

Após foi oficiada missa pe

lo Revdo. Pe. Ernesto, diri
gindo um grande coro o prof. 
Paulo Michels e proferindo 
sermão o Revdo, Pe. Quinto, 
que aproveitou o ensejo para 
agradecer a quantos contri
buiram na execução da im
portante obra religiosa.

Findo o ritual litúrgico foi 
oferecido um coquetel aos 
convidados e do almoço de 
confraternização, ao meio dia, 
o Revdo. Pe Quinto agrade 
cau a colaboração do coman
do do 2o Batalbão Rodoviá
rio pela cooperação empres- 
t da na ereção do témpo, O 
Cel. Afonso Albuquerque Li
ma, comandante daquela uni
dade, em improviso, agrade
ceu as manifestações recebi
das, a presença do Capelão 
da Guarnição de Florianópo
lis e ressaltou a atuação efi- 
cw nte do Revdo. Pe. Ernesto 
junto da f milia católica do 
2o Batalhão. Encerrando-se 
após, as festividades alusivas 
ao ato.

Sindicato dos
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N O T A S

DP. CARRILHO — Aniver- 
sariou a 6 do corrente o Dr. 
Mario Teixeira Carrilho, ad 
vogado nos auditórios locais 
e destacado prócer do Parti
do Social Democrático. Pos
suindo largo circulo de ami
zades em nosso meio, o Dr. 
Carrilho foi muito cumprimen
tado em sua data magna.

o o
MENINA NANCIR — Rece

beu também a 6 deste a pri
meira comunhão • menina 
Nancir Schiefler, filha do ca
sal Dr. Aristeu Ruy de Gou
veia Schiefler, Juiz de Direi
to da la Vara, e de sua ex- 
ma. espoja. D. Dulce Schie
fler. Becebeu na residência 
de seus pais as pessoas que 
a foram cumprimentar, tendo 
comemorado também nessa 
data o seu aniversário nata- 
licio, a ocorrer dia 10.

o — o

MENINA 'ARA — Por mo
tivo da recepção da primeira 
comunhão, a 6 deste a meni
na Sara Ribeiro Valente, re
cepcionou as suas amiguinhas 
e as pessoas de relações de

S O C I A I S
seus progenitores, o Dr. Do 
mingos Valente Junior e ex* 
roa. esposa, na residência 
deste, ocasião em que rece
beu felicitações.

o — o
HELP> ROSA — Contrata

ram casamento a 5 deste o 
doutorando em direito Hélio 
Koeche Rosa e a 6rta. Vera 
l.ucia Ribeiro, filha do 6r. A . 
Íodso  Ribeiro Sobrinho e se 
nliora Em cerimônia intima 
os noivos receberam as feli
citações de seus familiares e 
amigos.

o — o

m

Pe. PEREDA — Festejou 
o s e u  h o n o m á s t i c o  
a 7 deste S. Revda. Pe. Er
nesto Pereda Castilho, coad- 
jutor da paróquia de São Ju 
das Tadeu e capelão da Ma
ternidade Tereza Ramos. Ra
dicado há pouco tempo em 
nossa cidade, mas mercê de 
seu zelo e afabilidade, o Pe. 
Ernesto já grangeou as sim
patias de nossa população. 
S. Revda. recebeu inumercs 
cumprimentos, inclusive da 
Camara de Vereadores.

C arlos Luz assu
miu a presidência  

da República
Em consequência da enfer

midade que acometeu o sr. 
João Café Filho, o sr. Carlos 
Luz, presidente da Camara 
dos Deputados, assumiu a 
presidência da República. 
Atacado de um distúrbio car- 
diovascular o chefe do Exe-- 
cutivo se acha recolhido a 
um hospital, e, embora seu 
e6t«do de Soúde seja confor
tador, necessitará de repouso 
por alguns dias. O presidente 
interino realizou uma reunião 
com os ministros na manhã 
de hoje e fez declarações à 
imprensa dizendo que não al
terará os quadros políticos do 
pais nos^poucos dias que per
manecer à testa do governo.

Mons1 Bauer deixou 
o PDC

A imprensa do Estado está 
divulgando uma carta de |Mon
senhor Harry Bauer, através 
da qual aquela influeüte pre
lado desliga-se do Partidc 
Democrata Cristão por des- 
sentir da orientação tomada 
pelo Diretório Regional.

Festa da República
Comemorando o Dia da 

República, a 15 do corrente, 
serão efetuadas algumas dis
putas esportivas, destacando- 
se a corrida de bicicletas, 
pela manhã e a partida jv - 
tre a Seleção Varzeana V ?  
Vasco da Gama. no Estádio 
Municipal, à tarde.

A vinda ao Aymoré

* •
A

A

€■
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Comerciários
Constituiu motivo de jubílo 

entre os comerciários locais 
a expedição de carta sindi
cal a Associação dos Empre
gados no Comércio local. O 
ato do do sr. Ministro do 
Trabalho veio coroer de êxi
to as as festividades promo
vidas pela passagem do Dia 
dos Comerciários, realizan 
do-se, em consequencis, um 
grande churrasco no domin

go úhimo na séde campestre 
do Clube 11 de Juoho no 
bairro Guarujá. O sindicato 
dos Comerciários é o primei
ro a ter investidura legal, gra
ças as esforços de um gru 
po de jovens, presididos pelo 
sr. Raul dos Santos Fernan
des, que puderam tornar vi 
toriosa a maior aspiração da 
classe.

Clube E. Princesa da Serra
3‘ Aniversário de Fundação

Gonvidamos os srs. associados e Exmas Fa
mílias para o grande Baile do 3o Aniversário e 
Coroação da Rainha da Primavera, que terá lugar 
na noite de 14 do corrente, com inicio as 22 homs.

Nota: Senhoras e Senhoritas, gala permitindo 
meia gala - Cavalheiros, permitido azul 
ou branco.

Jazz do Renato e seu conjunto.

O Aymoré, de S. LeopolJo 
jogará duas partidas, nesta 
cidade, nos dias 26 e 27 de 
novembro.

Os encontros assentados 
são contra o Aliados e con- 
t a o Vasco da Gama, que 
vem realizando preparativos 
ra a fazerem boa figura 
frente ao categorizado con
junto da primeira riivi-ão de 
profissionais de Palegre.

Ao que tudo i dica, tant» 
Vasco como Abados solici
tarão a s demais clubes al- 
gUDs elementos para refor
ça re ; i.as equipes.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




